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RESUMO

A mastite bovina é a doença mais onerosa da produção leiteira e é caracterizada pela
inflamação da glândula mamária. O tratamento da doença, sem o controle adequado, gera
microrganismos resistentes. Desta forma o uso de fitoterápicos tem se tornado uma fonte de
pesquisa como possível alternativa, como as plantas nativas do cerrado Dedaleiro (Lafoensia
pacari), Jatobá (Hymenaea sp.) e Barbatimão (Stryphnodendron adstringens). No presente
trabalho, bactérias isoladas de vacas com mastite subclínica foram identificadas por testes
bioquímicos. Posteriormente foram feitos testes de antibiograma e pesquisa por genes de
resistência a antibióticos, por fim foi realizado o teste para avaliação da sensibilidade aos
extratos das plantas do cerrado. Foram identificados Staphylococcus aureus (S.aureus),
Enterobacter sp. e Escherichia coli (E. coli). Entre os isolados de S. aureus, foram
encontrados resistentes a meticilina (MARS), bem como resistentes à vancomicina (VARS).
Foram encontrados isolados produtores de beta-lactamases de espectro extendido (ESBL)
para Entreobacter sp. e E. coli. Os extratos, principalmente de Stryphnodendron adstringens e
Lafoensia pacari, são uma alternativa para a terapêutica antimicrobiana.
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SENSITIVITY OF BACTERIA CAUSING BOVINE MASTITIS TO EXTRACTS OF
NATIVE PLANTS OF THE CERRADO

ABSTRACT

Bovine mastitis is the most costly disease of dairy production and is characterized by
inflammation of the mammary gland. The treatment of the disease, without adequate control,
generates resistant microorganisms. In this way, the use of herbal medicines has become a
source of research as a possible alternative, such as the native plants of the cerrado Dedaleiro
(Lafoensia pacari), Jatobá (Hymenaea sp.) and Barbatimão (Stryphnodendron adstringens).
In the present work, bacteria isolated from cows with subclinical mastitis were identified
through biochemical tests. Subsequently, antibiogram tests and research for antibiotic
resistance genes were carried out, finally the test was carried out to evaluate the sensitivity to
extracts of cerrado plants. Staphylococcus aureus (S.aureus), Enterobacter sp. and
Escherichia coli (E. coli). Among the S. aureus isolates, methicillin resistant (MARS) as well
as vancomycin resistant (VARS) were found. Extended spectrum beta-lactamases (ESBL)
producing isolates were found for Entreobacter sp. and E. coli. The extracts, mainly from
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Stryphnodendron adstringens and Lafoensia pacari, are an alternative for antimicrobial
therapy.

Keywords: herbal medicines, antimicrobial resistance, veterinary therapy

SENSIBILIDAD DE BACTERIAS CAUSANTES DE MASTITIS BOVINA A
EXTRACTOS DE PLANTAS NATIVAS EN CERRADO

RESUMEN

La mastitis bovina es la enfermedad más costosa de la producción lechera y se caracteriza por
la inflamación de la glándula mamaria. El tratamiento de la enfermedad, sin un control
adecuado, genera microorganismos resistentes. De esta forma, el uso de fitoterápicos se ha
convertido en fuente de investigación como posible alternativa, como las plantas nativas del
cerrado Dedaleiro (Lafoensia pacari), Jatobá (Hymenaea sp.) y Barbatimão (Stryphnodendron
adstringens). En el presente trabajo se identificaron mediante pruebas bioquímicas bacterias
aisladas de vacas con mastitis subclínica. Posteriormente se realizaron pruebas de
antibiograma e investigación de genes de resistencia a antibióticos, finalmente se realizó la
prueba para evaluar la sensibilidad a extractos de plantas de cerrado. Staphylococcus aureus
(S. aureus), Enterobacter sp. y Escherichia coli (E. coli). Entre los aislamientos de S. aureus,
se encontraron resistentes a la meticilina (MARS) y resistentes a la vancomicina (VARS). Se
encontraron aislamientos productores de betalactamasas de espectro extendido (ESBL) para
Entreobacter sp. y E. coli. Los extractos, principalmente de Stryphnodendron adstringens y
Lafoensia pacari, son una alternativa para la terapia antimicrobiana.

Palabras clave: medicamentos a base de hierbas, resistencia a los antimicrobianos, terapia
veterinaria

INTRODUÇÃO

A mastite bovina é a doença mais onerosa da bovinocultura leiteira e é caracterizada
pela inflamação da glândula mamária, que pode ocorrer devido fatores traumáticos, químicos
ou a uma infecção. Tem grande importância visto que o leite do animal acometido e em
tratamento é descartado. Além disso a mastite promove a redução da qualidade do leite e a
diminuição da produção. Desta forma, a mastite é um grande desafio para a saúde pública,
para a indústria e para o produtor. Os microrganismos mais prevalentes na mastite bovina são
Streptococcus agalactiae, Staphylococcus aureus, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus
uberis e Escherichia coli (1). Os microrganismos causadores de mastite contagiosa vivem no
hospedeiro, e geralmente promovem infecções subclínicas. Já os microrganismos causadores
de mastite ambiental são oportunistas, e vivem no ambiente, promovendo principalmente
infecções clínicas (1, 2).

O tratamento da mastite sem o uso adequado de antibióticos tem gerado grupos de
microrganismos resistentes. A presença desses microrganismos na pecuária se estabelece
como um problema de saúde pública, uma vez, que esses microrganismos podem chegar aos
consumidores através de produtos contaminados. Além disso promove dificuldades dentro do
processo produtivo, porque as opções de tratamento ficam limitadas (3). As β-lactamases de
espectro estendido (ESBL) estão entre os principais mecanismos de resistência das bactérias
Gram-negativas, em que microrganismos são capazes de inativar cefalosporinas, penicilinas e
aztreonam. O gene responsável pela resistência está, geralmente, contido em um plasmídeo e
os grupos de ESBL que apresentam maior capacidade de interação e transmissão, são CTX-M,
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SHV e TEM. A detecção de bactérias Gram-negativas ESBL no leite, especialmente cru e
derivados, demonstraram que o alimento pode promover o carreamento das ESBL à
alimentação humana, ocasionando infecções de difícil tratamento por indisponibilidade de
princípios ativos eficientes (4,5). Dentre as bactérias Gram-positivas, as principais linhagens
resistentes são S. aureus resistentes a meticiclina (MRSA) e os S. aureus resistentes à
vancomicina (VRSA). Os MRSA caracterizam-se por apresentarem resistência a β-lactâmicos
e oxaciclinas. A presença do gene mecA e sua variação, mecC, é responsável pela codificação
da proteína de ligação à penicilina (PBP2a), uma proteína funcional, entretanto que não tem
afinidade pelos antibióticos. A atividade agropecuária é um dos fatores responsáveis pela
contaminação por MRSA em humanos, provavelmente devido ao excesso de uso de
antibióticos e ao incorreto descarte e manejo dos resíduos nos diversos setores produtores de
alimentos de origem animal (6,7).

Os antibióticos convencionais nem sempre se mostram eficientes no combate a mastite,
além de promoverem grande impacto econômico e epidemiológico, visto que existe o risco de
resíduo no leite. Desta forma o uso de fitoterápicos tem se tornado uma possível alternativa, e
a aplicação na mastite pode promover benefícios terapêuticos e econômicos. Lafoensia pacari
(Dedaleiro), Stryphnodendron adstringens(Barbatimão) e Hymenaea sp. (Jatobá) são plantas
do cerrado, e alguns estudos indicam possíveis atividades antimicrobianas (8,9,10).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a sensibilidade de bactérias causadoras
de mastite frente aos extratos de Lafoensia, Stryphnodendron adestringens e Hymenaea sp.
Também foi investigada a presença de genes de resistência e o seu respectivo fenótipo nos
isolados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os isolados utilizados foram identificados no leite de vacas com mastite subclínica e
pertencem ao acervo da bacterioteca do Laboratório de Microbiologia Veterinária da
Universidade Federal de Jataí. Foram identificadas a partir de testes bioquímicos. Além da
coloração de Gram, foram realizados os testes de TSI, indol, motilidade, ornitina, VMVP,
citrato, urease, lisina e fenilalanina para as bactérias Gram-negativas, enquanto que para as
bactérias Gram-positivas foram realizados os testes de catalase, sensibilidade a bacitracina,
coagulase, DNase, sensibilidade a novobiocina, manose, manitol e polimixina.

Para a realização das PCRs foi feita a extração de DNA, por lise térmica, que foi
preservado a -20°C. Após a extração foram identificados os genes de resistência mecA e mecC.
A detecção do gene mecA foi realizada utilizando-se os primers 5'-AAA ATC GAT GGT
AAA GGT TGG C 3' e 5' AGT TCT GCA GTA CCG AT TTG C 3 (6). Já a detecção do
gene mecC foi feita utilizando os primers 5’-TGTTGTAGCAATGTTCACAC-3’ e 5’-
CAAGCACTTAATATCAACGC- 3’ (11). Todos os produtos após o processo de
amplificação foram analisados em gel de agarose.

A PCR também foi realizada para os isolados Gram-negativos, foram investigados os
grupos SHV, TEM e cinco subgrupos de CTX-M. Os primers utilizados para o gene SHV
foram, 5' AGG ATT GAC TGC CTT TTT G e 5'ATT TGC TGA TTT CGC TCG (392 pb), e
para o gene TEM foram, 5' TTG GGT GCA CGA GTG GGT TA e 5 ' TAA TTG TTG CCG
GGA AGC TA (465 pb). Para as cinco classes de CTX-M, os iniciadores foram: classe 1, 5'
AAA AAT CAC TGC GCC AGT TC e 5' AGC TTA TTC ATC GCC ACG TT (415 pb);
classe 2, 5'CGA CGC TAC CCC TGC TAT T e 5'CCA GCG TCA GAT TTT TCA GG (552
pb); classe 9, 5' CAA AGA GAG TGC AAC GGA TG e 5' ATT GGA AAG CGT TCA TCA
CC (205 pb); classe 18 TCG CGT TAA GCG GAT GAT GC e 5' AAC CCA CGA TGT
GGG TAG C (666 pb), e classe 25, 5' GCA CGA TGA CAT TCG GG e 5' AAC CCA CGA
TGT GGG TAG C (327 pb). Como controle positivo, foram utilizadas cepas pertencentes à



ISSN Eletrônico 2178-3764 Veterinária e Zootecnia 4

Silveira AVBS, Bueno FA, Zaiden L, Ventura GF, Souza CM, Stella AE. Sensibilidade de bactérias causadoras
de mastite bovina a extratos de plantas nativas do cerrado. Vet. e Zootec. 2023; v30: 001-011.

bacterioteca do laboratório de Microbiologia Veterinária da Universidade Federal de Jataí. As
reações de PCR foram montadas com um volume final de 25 μl, sendo 12,5 μl de Promega
Mix 0,5 μl de cada primer; 5 μl de água ultrapura e 2,5 μl de DNA (12,13).

Foi realizado antibiograma pelo método de disco difusão em ágar Muller-Hinton com
uso de clindamicina (2µg), ciprofloxacina (5µg), gentamicina (10µg), cefoxitina (30µg) e
vancomicina (30µg) para as bactérias Gram-positivas. Para as Gram-negativas foram
utilizados cefoxitina (30µg), cefalotina (10µg), cefotaxima (30µg), amoxiciclina com
clavulanato (30µg), ampicilina (10µg), piperaciclina com tazobactan (100+10µg), imipenem
(10µg) e cefepime (30µg).

O material botânico das plantas nativas do cerrado [Lafoensia pacari A.St.-Hil.
(Dedaleiro); Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville (Barbatimão); Hymenaea courbaril
L. (Jatobá)] foram obtidos no município de Jataí, na região sudoeste do estado de Goiás (GO)
Latitude: -17.8759, Longitude: -51.7214 17° 52′ 33″ Sul, 51° 43′ 17″ Oeste.

Foram utilizados galhos contendo folhas verdes, livres de patógenos, sendo a
identificação botânica realizada pelo Herbário Jataiense (HJ) do Departamento de Biologia
Botânica da Universidade Federal de Jataí-UFJ. Os extratos foram fabricados das folhas do
jatobá e do dedaleiro, e da casca do barbatimão. Primeiramente o material foi submetido a
secagem em temperatura ambiente, por 24 horas, logo em seguida foi acondicionado em sacos
de papel em estufa de secagem a 55°C por 3 dias. Posteriormente o material foi moído e
guardado em frascos ao abrigo de luz e umidade. O material moído foi então adicionado ao
álcool absoluto em proporções iguais (g/g), foi deixado por 24 horas e feito posteriormente a
lavagem por 3 vezes. Após foi colocado em banho maria a 55 °C e mantido até a evaporação
completa do álcool. Em seguida, foi adicionado água destilada autoclavada, também na
mesma proporção (g/g), e o extrato foi conservado a -20°C (14).

Os extratos foram testados em concentrações decrescentes para a determinação da
concentração bactericida mínima (CBM): 50%, 25%, 12,5%, 6,25%, 3,12%, 1,56%. As
culturas bacterianas isoladas foram cultivadas em meio BHI (Brain heart infusion), e
ressuspensas em solução salina 0,85% até a turvação três na escala de Mc Farland (9x108
UFC/ml). Foram realizados três testes independentes (triplicata), utilizando-se a metodologia
de microdiluição seriada em microtubos (contendo o meio de culturas + bactérias + extratos),
cultivados por 24h a 37°C. Os controles foram, positivo (meio de cultivo + microrganismo) e
negativo (meio de cultivo + extratos). A CBM dos extratos foi definida por meio da
quantificação de células bacterianas (UFC/mL) viáveis em cada concentração testada (14).

RESULTADOS

Os isolados utilizados foram identificados como, S. aureus (11), Enterobacter sp. (2) e
E. coli (6). Das bactérias Gram-negativas submetidas a PCR para a identificação dos genes de
resistência TEM, SHV, CTX-M, apenas uma apresentou o gene TEM e uma apresentou o gene
CTX-M, mas nenhuma apresentou o gene SHV. S. aureus foram submetidos a PCR para
identificação do gene mecA e mecC, contudo não foi identificada a presença do gene em
nenhuma isolado, entretanto foram observadas resistências a clindamicina, cefoxitina(MRSA),
vancomicina(VRSA) e ciprofloxacina. Não foram observadas resistências a gentamicina
(Tabela 1).

Os isolados Gram-negativos apresentaram resistência a cefoxitina, cefotaxima,
cefalotina, amoxiciclina + clavulanato, imipenem e cefepime. Verificou-se a presença de
resistência a β-lactamicos (isolados 15 e 19) associados a presença de genes de resistência
(Tabela 2). A CBM dos extratos está descrita na de, onde podemos observar que
Stryphnodendron adstringens e Lafoensia pacari demonstraram maior eficiência
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antimicrobiana frente aos microrganismos causadores de mastite. As bactérias apresentaram
sensibilidades em diferentes concentrações dos extratos.

Tabela 1. Perfil fenotípico de resistência antimicrobiana, de S. aureus isolados de vacas com
mastite.

Isolado Espécie GEN CIP VAN CFO CLI
1 S. aureus S S S S S
2 S. aureus S S R S S
3 S. aureus S S S S S

4 S. aureus S S R S S
5 S. aureus S I R R R

6 S. aureus S I S R R
7 S. aureus S S R S S

8 S. aureus S S R S S
9 S. aureus S S S S S
10 S. aureus S I S R R

11 S. aureus I R R R R
S: Sensível; R: Resistente; I: Intermediário; Gen: Gentamicina 10 mg; Ciprofloxacina 5mg; VAN: Vancomicina 30mg; CFO:
Cefoxitina 30mg; CLI: Clindamicina 2mg

Tabela 2. Perfil fenotípico e genotípico de resistência, de bactérias Gram negativas oriundas
de vacas com mastite.

Isolado Espécie Gene
TEM

Gene
SHV

Gene
CTX-
M

PPT AMP AMC CFO CTX CFL IPM FEP

12 E. coli S S S S S R I S

13 E. coli S S S R S R S S

14 E. coli S I S S S R S S

15 E. coli X S S S S S R R S

16 E. coli S S S S S R I S

17 E. coli S R R R R R S R

18 Enterobacter S R R R S R S I

19 Enterobacter X S R R R R R I I

S: Sensível; R: Resistente; I: Intermediário; PPT: piperaciclina + tazobactan; AMP: Ampicilina; AMC: Amoxiciclina +
Clavulanato; CFO: Cefoxitina; CTX: Cefotaxima; CFL: Cefalotina; IPM: Imipenem; CEF: Cefepime.
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Tabela 3. Concentração Bactericida Mínima (CBM) para os isolados, frentes aos extratos de
Dedaleiro (Lafoensia pacari), Jatobá (Hymenaea courbaril) e Barbatimão
(Stryphnodendron adstringens).

Microrganismos
Plantas

Stryphnodendron adstringens (%) Hymenaea courbaril (%) Lafoensia pacari (%)

Isolado Espécie 50 25 12.5 6.25 3.12 1.56 50 25 12,5 6.25 3.12 1.56 50 25 12,5 6.25 3.12 1.56

1 S. aureus ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
2 S. aureus ◌ ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
3 S. aureus ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
4 S. aureus ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ◌ ◌ ● ● ●
5 S. aureus ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●
6 S. aureus ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
7 S. aureus ◌ ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
8 S. aureus ◌ ◌ ◌ ● ● ● ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
9 S. aureus ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
10 S. aureus ◌ ◌ ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●
11 S. aureus ◌ ◌ ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ◌ ● ● ● ●
12 E. coli ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ◌ ● ● ● ●
13 E. coli ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
14 E. coli ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
15 E. coli ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
16 E. coli ◌ ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
17 E. coli ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●
18 Enterobacter sp. ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ●
19 Enterobacter sp. ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ● ◌ ● ● ● ● ●

● Presença de colônias no agar PCA; ◌ Ausência de colônias no agar PCA;

DISCUSSÃO

Analisando os isolados de S. aureus observou–se resistência a clindamicina, cefoxitina,
ciprofloxacina e vancomicina, não se tendo observado resistência a gentamicina, sendo que
55% apresentaram multirresistência. Os resultados foram diferentes dos encontrados por outro
estudo em Goiás, onde o perfil de resistência a estes antibióticos variou bastante,
demonstrando alta resistência a gentamicina, entretanto com menos isolados multiresistentes
(15). Apesar de não portarem os genes mecA e mecC, alguns isolados de S. aureus
apresentaram resistência a cefoxitina caracterizando-se fenotipicamente como MRSA, e
resistência à vancomicina caracterizando-se como VRSA. Vários trabalhos demonstram que a
frequência de isolados MRSA/VRSA pode variar em casos de mastite (16,17,18,19,20).
Entretanto, um estudo sugere que o MRSA não se dissemina no Brasil em rebanhos leiteiros
(21).

A disseminação da resistência antimicrobiana, em bactérias de origem animal,
representa uma séria ameaça à saúde humana. Portanto a Organização Mundial da Saúde
(OMS) indica medidas de vigilância de padrões de resistência para permitir a detecção
precoce de novas cepas (22). E. coli e Enterobacter sp. foram resistentes a cefoxitina,
cefotaxime, cefalotina, amoxicilina/clavulanato, imipenem e cefepime. E apesar de não se
observar resistência a piperaciclina/tazobactam, alguns isolados eram multirresistentes. O
isolado 15, uma E. coli portadora do gene CTX-M, apresentou fenótipo de resistência a
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cefalotina e foi a única a apresentar resistência ao imipenem. Este antimicrobiano é altamente
resistente as beta-lactamases, sendo uma importante opção terapêutica. Entretanto, a posse do
gene CTX-M pela cepa, provavelmente bloqueou a ação do antimicrobiano, e alerta para a
disseminação de cepas ESBL, como essa entre o rebanho bovino leiteiro. Já o isolado 19, um
Enterobacter sp. portador do gene TEM, foi resistente a vários beta-lactâmicos e
cefalosporinas.

A circulação de cepas de enterobactérias causadoras de mastite bovina, produtoras de
beta-lactamases portando estes genes, já foi descrita na Grécia (23), França (24), China (25),
Japão (26), dentre outros. A transferência horizontal de genes que codificam β-lactamases é
um mecanismo comum de disseminação de resistência, além disso, cepas produtoras de ESBL
têm maior propensão a expressar resistência a múltiplas drogas do que cepas não produtoras
(27), algo observado no isolado 19. A grande maioria das ESBL pertencem a 3 tipos,
incluindo TEM, CTX-M e SHV (28), dois destes observados nos isolados pesquisados. Esses
resultados, destacam o valor da busca ativa da resistência antimicrobiana, não comumente
testada por laboratórios de diagnóstico, para a detecção de novas cepas resistentes.

A resistência a vancomicina e imipenem observada em S. aureus e E. coli, neste
trabalho, é de forma geral bastante preocupante, haja visto que são antimicrobianos
reservados para uso em humanos (29). Além disso, para preservar a eficácia das
cefalosporinas de espectro estendido para o tratamento de mastites graves é essencial que a
cultura/antibiograma seja realizada, evitando, portanto, a terapia empírica (30).

Seguramente, a emergência da resistencia antimicrobiana entre cepas circulantes entre
animais de produção, passa pelo aumento da pressão seletiva sobre estes microrganismos, por
meio do uso abusivo dos antibióticos na agropecuária. Para resolvermos este problema,
simplesmente a restrição de uso não nos trará efeitos a curto e médio prazo, também é
necessário encontrarmos substâncias terapêuticas e profiláticas alternativas. Visto que não
somente temos como alvo o controle da doença, mas também a manutenção de uma
bovinocultura leiteira baseada no bem-estar animal. Neste sentido o desenvolvimento de
fitoterápicos é uma opção potencialmente sustentável.

Portanto, é necessário desenvolver alternativas naturais e métodos seguros para o
controle destas infecções. As plantas medicinais são bem conhecidas por terem atividade
antibacteriana contra diversos agentes patogênicos, e tratamentos alternativos para mastite
bovina já foram realizados com compostos de plantas dando resultados interessantes (31),
além disso estes compostos são considerados mais seguros ambientalmente (32). Neste
sentido, estudos são necessários para descobrir o possível potencial, para o controle da mastite
bovina, de várias espécies de plantas de áreas ricas em biodiversidade ao redor do mundo (33).

Neste trabalho foi observado que a sensibilidade dos isolados variou bastante, entretanto
podemos observar concentração inibitória em 12.5%, 25% e 50% tanto para o extrato de
Lafoensia pacari como para o extrato de Stryphnodendron adstringens, principalmente para
os isolados de S. aureus, inclusive para algumas cepas MRSA. Já para o extrato de Hymenaea
courbaril foi observada pouca sensibilidade dos isolados, e apenas para a maior concentração,
a de 50%.

Estudos mostram que existe uma variação de sensibilidade, tanto quanto para as plantas,
bem como para as espécies bacterianas testadas (10,34,35). Relata-se também, que
fitoterápicos podem potencialmente inibir a formação de biofilmes (36) e bombas de
efluxo(37), importantes fatores de virulência de microrganismos causadores de mastite. Além
disso, óleos essenciais, oriundos de plantas, também já se mostraram eficientes frente a cepas
de S. aureus causadores de mastite (38). Ribeiro et al. (39) destacam, como neste trabalho,
que extratos de plantas do cerrado podem ser uma alternativa para o desenvolvimento de uma
bovinocultura sustentável, diminuindo a poluição ambiental pelos resíduos antibióticos, bem
como diminuindo a pressão seletiva no ambiente da fazenda.
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CONCLUSÃO

Foram identificados isolados MRSA, VRSA e ESBL, de casos de mastite bovina
subclínica. Entretanto, alguns isolados apresentaram sensibilidade para os extratos de
Lafoensia pacari e Stryphnodendron adestringens nas concentrações de 12.5%, 25% e 50%,
portanto estes fitoterápicos podem se tornar uma alternativa para o combate aos
microrganismos causadores da mastite, sendo este uso potencialmente relevante no âmbito da
produção sustentável de bovinos de leite. Pouca sensibilidade foi observada para o extrato de
Hymenaea courbaril.
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